
Te esquecer ao vento
Onivaldo Paiva

Te esquecer ao vento, ao relento... 

Imaginar-te deitada em orvalhos 

coberta só 

destes teus sonhos infernais 

Em ti lambendo 

o néctar do desejo 

e entoando salmos 

que se fazem melodias 

úmidas, entre tuas pernas, 

trêmulas bandeiras ao vento, 

em gestos de recusa e entrega. 

Ardendo em cio tua dor me entende. 

Fazendo gemer tuas pétalas 

línguas de sal e saudade, 

meus anjos e meus demônios. 

E enfim, desnudada, 

me cantaria teus segredos. 
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